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Por Adilson Mota

É incontestável que vontade e con-

fiança sejam itens imprescindíveis para

a magnetização. Há, no entanto, outro

elemento tão necessário quanto os dois

citados: o amor.

É o amor que promove a qualificação

dos fluidos utilizados, dando-lhes uma

qualidade e um potencial curativo

superiores. O passe aplicado por quem

ama torna o fluido mais sutil e tem uma

qualidade diferenciada que lhe confere

uma maior penetrabilidade, o que o

torna mais descongestionante.

Quando Jesus afirmou que devíamos

amarmo-nos uns aos outros, isto tam-

bém incluiu os magnetizadores, já que

o amor possui em si mesmo o maior

poder de cura, o que ainda é um

mistério que não desvendamos, nem

entendemos, mas que sabemos fazer o

maior sentido. Saber e sentir, duas

palavras que têm tudo a ver com o

Magnetismo e sua prática, corrobo-

rando com a orientação do Espírito de

Verdade: Espíritas! Amai-vos, este o

primeiro ensinamento; instruí-vos, este

o segundo.*

*O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. VI, O

Cristo Consolador, Advento do Espírito de

Verdade.
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Espírito: Alberto de Almeida
Médium: Chico Xavier

Viajor vacilante e extenuado,
Depois de atravessar a sombra imensa,
Encontrei o país abençoado
Onde vive a celeste recompensa.

Adeus mágoas da noite estranha e densa,
Das angústias e sonhos do passado,
Não conservo senão o Amor e a Crença,
Ante o novo caminho ilimitado.

É doce descansar após a lida,
Banhar o coração na luz da vida,
Rememorando as dores que passaram...

E dos quadros risonhos do meu porto,
Rogo a Jesus conceda reconforto
Aos corações amados que ficaram!

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo
http://www.usetupa.com.br/Livros/L-Parnaso-de-Alem-Tumulo_.pdf

Do meu porto
Ao caro amigo M. Quintão

Espírito: Albérico Lobo
Médium: Chico Xavier
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Adilson Mota
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

A Associação Luminar de Espíritas Magnetizadores -

ALEM - de Campina Grande (PB), tem realizado trabalhos

importantes no sentido de fortalecer o ensino, a pesquisa

e a prática em torno da ciência do Magnetismo Humano.

Pedro Cezar, um dos coordenadores dos trabalhos da

Instituição é nosso entrevistado desta edição do Vórtice e

fala um pouco sobre as atividades desenvolvidas na

ALEM. Natural de Campina Grande (PB), onde mora

atualmente, Pedro, 47 anos, é formado em matemática,

mestre em Estatística e doutor em Recursos Naturais. Também é professor de Estatística na Universidade

Estadual da Paraíba e Consultor em Metodologias de Pesquisas de Mercado e Estratégias Eleitorais. Além disso,

tem se tornado um dos grandes expositores do Magnetismo em Campina Grande. Junto à sua equipe ele tem

desenvolvido trabalhos e pesquisas que buscam o crescimento do Magnetismo através da prática da caridade e

conta um pouco para nós sobre esse “case” de sucesso que é a ALEM.

1 – Qual Centro Espírita você frequenta atualmente?

Já participei de alguns Centros Espíritas e até ano

retrasado, 2016, fui vice-presidente da Associação

Municipal de Espiritismo aqui de Campina Grande. No

entanto, desde meados de 2016, minha participação no

meio espírita tem sido mais na atuação como expositor e

divulgador da Doutrina Espírita e do Magnetismo em

algumas Instituições aqui na Paraíba e em outras cidades

do Brasil. E com a intensificação dos trabalhos da ALEM no

primeiro semestre de 2017, venho me focando bastante

neste projeto, desde então, com o propósito de divulgar e

aplicar a ciência do Magnetismo Humano em prol dos

enfermos do corpo e da alma.

2 - Como conheceu o Espiritismo e o Magnetismo?

Mesmo sendo católico até meus 30 anos, o Espiritismo e o

Magnetismo sempre estiveram presentes naturalmente

em minha vida. Minha vó, enquanto encarnada, foi uma

tradicional rezadeira nordestina, minha mãe médium de

psicofonia, meu pai médium de cura, quatro irmãs são

médiuns ostensivas. Como podem imaginar convivi desde

tenra idade com o magnetismo e seus efeitos. Conheci o

Espiritismo em 2001 a convite de minha esposa. Fui a uma

reunião e ao final fui encaminhado para “uma coisa”

chamada passe. Eu estava bem e depois do dito cujo

fiquei muito mal. Uma tristeza. Dois anos após, Jacob

Melo cruza meu caminho e abre as portas do

Magnetismo, daí muita coisa passou a fazer sentido.

Mesmo me envolvendo com inúmeras atividades espíritas,

grupos de estudos, trabalhos assistenciais, doze anos de

reuniões mediúnicas e desobsessão, entre outras, sempre

me senti vinculado ao passe. No primeiro curso de passe

magnético que participei, há 15 anos, na hora da prática

do tato magnético, onde eu não conseguia perceber nada,

a senhora em que eu tentava sentir olhou para mim e

disse: “Você dá para a coisa, menino! Minha dor de

cabeça sumiu!”. Nossa! Eu não acreditei! Entretanto, a

partir daí, aproveitando algumas oportunidades, passei a

aplicar o passe magnético em familiares e amigos. Os bons

resultados começaram a aparecer.
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Nunca recebi nenhuma intuição para me envolver

com o passe em uma Casa Espírita. Pelo contrário,

algo sempre me afastava disso. Hoje entendo o que

estava reservado: a atuação e coordenação do tra-

balho da ALEM, que tem como um dos organi-

zadores, no plano espiritual, o meu falecido pai, que

me intuiu e conduziu à formalização desse projeto.

3 - De que se trata e como surgiu a Associação

Luminar de Espíritas Magnetizadores - ALEM?

A ALEM é uma associação que tem como diretrizes

fundamentais a difusão, o fortalecimento, o cresci-

mento, o ensino, a pesquisa e a prática em torno da

ciência do Magnetismo Humano, tendo como base

associada a Doutrina codificada por Alan Kardec. Em

relação ao seu surgimento, ele se deu em dois

momentos. O primeiro, foi a ideia do trabalho prá-

tico que hoje realizamos. Ocorreu exatamente em 20

de outubro de 2013 durante um seminário de Jacob

em nossa cidade. Ele contou um caso de uma

senhora daqui que se deslocava toda semana ao

LEAN. Foi neste momento que veio a intuição:

“porque não existe aqui em Campina Grande um

local assim?”; vamos ter um e será na SEDE (local de

uma Casa Espírita que eu nem tinha nenhuma

proximidade com os dirigentes). Como nada acon-

tece por acaso, três anos depois o destino, ou

melhor, a Espiritualidade, nos coloca neste espaço

com um grupo de estudo do Magnetismo.

O segundo momento ocorreu dois anos depois, em

2015. Quando formamos um grupo para o estudo do

Magnetismo. Um dos membros, magnetizador de

grande conhecimento, chamado Irapuã Correia, me

ligou certa noite e disse: “estava pensando aqui...

deveríamos montar uma associação para fortalecer

o Magnetismo”. Passei um e-mail para Jacob que em

resposta nos incentivou escrevendo: “Precisamos

resgatar os Luminares do Magnetismo”. Em 2016 um

parceiro da Associação, Christian de Sá, sonhou ou

teve um desdobramento para um lugar na América

do Sul que continha inúmeros magnetizadores e

irradiava luz em todos os sentidos. Acordou com o

nome “luminar” na cabeça e chegou à reunião de

definição com a proposta de como se chamaria a

Associação informando que essa palavra deveria

fazer parte do nome da Instituição. Esse mesmo

amigo, nada acontece por acaso, marcou a data de

criação e homologação do estatuto da ALEM,

talentosamente construído pelo companheiro

Franklin Viera (In memorian), para 20 de outubro de

2016. Em 2017 criamos o conselho técnico para

alinhar as ações da ALEM em relação ao

Magnetismo. De forma muito carinhosa e atenciosa

com a causa, aceitaram o convite para contribuir

com seus conhecimentos e experiência nas questões

teóricas, formatação de pesquisa e futuras

validações de práticas e/ou protocolos. Assim, somos

muito gratos por poder contar, quando avançarmos

nas pesquisas, em nosso conselho, e agradecemos

de coração, aos membros Adilson Mota, Ana Vargas,

Carlos Alberto, Dezir Vêncio, Jacob Melo, João

Francisco, Yonara Rocha, Wandson Marçal e Wendy

Cabral.

Ministrando curso na ALEM
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4 - Quais as atividades desenvolvidas atualmente

pela Instituição?

A ALEM tem em seu escopo de trabalho:

• A palestra esclarecedora;

• O atendimento através do magnetismo;

• O atendimento a distância;

• O atendimento espiritual/mediúnico;

• O diálogo amigo.

Todas essas atividades buscam auxiliar o alívio das

dores de nossos irmãos.

5 - Segundo dados da Instituição, em 6 meses de

atuação a ALEM pôde atender mais de 200 pessoas

em tratamentos diversos com o magnetismo através

da aplicação de cerca de 1000 passes. O que estes

números representam para você?

Como diria Jacob: - Yessss!!! Primeiramente um

trabalho muito promissor, uma consolidação e com-

provação de tudo que a Espiritualidade nos deixou

escrito através do majestoso trabalho de pesquisa e

codificação do irmão Kardec. No segundo momento,

uma enorme responsabilidade para equacionar uma

equipe ainda em desenvolvimento com os anseios

cada vez maiores de irmãos de diversas crenças,

locais e necessidades que nos chegam a cada

domingo.

6 - Qual a importância de planificar (quantificar) a

dinâmica de atendimento realizada na Instituição?

De que forma e com qual intuito esses dados serão

utilizados?

Dentre as diretrizes principais da ALEM, a pesquisa

científica é uma delas. Para que desenvolvamos a

cultura é necessário a coleta de informações padro-

nizadas e com método. Em virtude disso é de grande

importância a sistematização da coleta e tratamento

de informações sobre a aplicação do magnetismo e

seus possíveis resultados positivos ou mesmo

negativos. Com isso, poderemos a curto, médio e

longo prazo validar hipóteses, bem como protocolos

que envolvam o magnetismo. Para que alguns

possam ter uma ideia mais prática disso, por trás dos

números divulgados nos primeiros 6 meses de

atuação, já existem as condições científicas

aleatórias para validar as informações, pois temos

um processo de procura pelo tratamento de

assistidos aleatoriamente natural para uma amostra

validade; também as diversas problemáticas são

perfeitamente aleatórias, os aplicadores são natural-

mente revesados no trabalho com os assistidos e de

resultados são acompanhados em vários momentos

de cada assistido. Com todo esse controle método-

lógico, já podemos escrever pelo menos um artigo

científico validando os efeitos benéficos do magne-

tismo e suas mais recentes técnicas aplicadas.

7 - De que forma o grupo de magnetizadores tem se

aprimorado (na teoria e na prática) para atender às

diversas problemáticas que surgiram desde que a

Instituição começou a atender?

Esse ponto é deveras importante, bem como um

ponto que precisamos melhorar. Mesmo assim, há

pelo menos um ano, desde meados de 2017,

estamos em processo de qualificação da turma;

estivemos no LEAN no segundo semestre de 2017,

realizamos um evento em fevereiro de 2018, que

passa a ter edições anuais, fazendo parte da

programação anual do Carnaval da Paz promovido

pela cidade, onde pudemos contar com exposição de

magnetizadores experientes que vieram de outras

cidades para compartilhar seus conhecimentos. Na

medida do possível, sempre trocamos algumas ideias

e vivências entre os membros da equipe. Aprovei-

tamos a oportunidade para informar que em breve

teremos um novo curso onde discutiremos a

utilização de novas técnicas e protocolos de

tratamento. Isto sem falar no lançamento de um

projeto, hoje ainda embrionário, que poderá vir a

ser uma referência na concentração de conhe-

cimento e troca de experiências, sem fronteiras,

sobre Magnetismo Humano.
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8 - Como funcionam os atendimentos a distância?

O atendimento a distância como todos os setores da
ALEM, tem sua dinâmica própria. É coordenado pelo
parceiro e magnetizador espírita, Argemiro Carneiro,
que já atuava há mais de 15 anos com essa prática.
Fomos ao LEAN onde ele trocou ideia com Jacob e
tirou algumas dúvidas até definir o padrão de
trabalho. O assistido a distância deve seguir algumas
regras, a equipe faz o trabalho de mentalização e
emanação. Alguns ostensivos chegam a se projetar
ao local e visualizar a situação do assistido. Os
resultados têm sido muito satisfatórios, incluindo
caso de pessoa em outro país.

9 - Qual a relação da ALEM com os demais Centros
Espíritas de Campina Grande, e como a cidade tem
se aberto aos tratamentos magnéticos?

A ALEM é um “case” de sucesso que deveria ser
observado como uma nova possibilidade de propa-
gação de Magnetismo através da sua prática e da
caridade para com as dores dos nossos irmãos. É um
caminho que já mostra uma grande possibilidade de
alavancar essa prática em determinada região,
usando um conceito simples de unir os ainda poucos
e isolados magnetizadores. Em relação às Casas
Espíritas, hoje vivemos situações antagônicas. Os
detratores têm se referido ao Magnetismo como um
trabalho não espírita, como um movimento paralelo,
confundido como um trabalho de religião
afrodescendente, que aliás não vemos nenhum
demérito, já que respeitamos, e muito, nossos
irmãos dessa crença. Apenas não se trata de
trabalho desta origem. Por outro lado, nossos cursos
têm formado diversos magnetizadores que são
trabalhadores de algumas Casas Espíritas da cidade;
estes e os que não encontram espaço em suas Casas
encontram na ALEM um espaço para aplicar passes
magnéticos. E mais, temos presidente de Centro
Espírita que é magnetizador na ALEM; outro que
trouxe o filho para o tratamento e outro que está
em tratamento na Associação. Esses relatos já
mostram o quanto este trabalho com o Magnetismo
tem impactado a cidade. E não é só isso. Temos
assistidos de algumas Instituições Espíritas que não
trabalham com Magnetismo, que, após o tratamento
na ALEM, voltam para suas Casas de origem
melhores e questionando o porquê de não se aplicar
o passe ali como é aplicado na Associação de
Magnetizadores.

Diversos setores de Campina Grande como um todo
já abraçaram a Instituição. O fato de eu ser
conhecido e respeitado por minha atuação
profissional levou as pessoas da cidade a tratarem
com carinho e muito respeito esta Associação. Pode-
se afirmar que a população de Campina Grande
reconhece nosso trabalho como um trabalho
espírita. A ALEM tem hoje o respeito de jornalistas,
pastores evangélicos, políticos, empresários e
formadores de opinião. Nossa equipe, além dos
espíritas, tem magnetizadores católicos, espiritua-
listas e agnósticos. Recebemos pessoas de diversas
crenças, credos e religiões, enfim, um trabalho com
o verdadeiro DNA espírita, ou seja, caridade pura e
sem discriminação.

Entrevista à repórter Laisa Grisi da Globo local
explicando o Magnetismo.

Da esquerda para a direita: Edgar Lourençon, Adilson 
Mota, Pedro, Jacob Melo e Jairo no 1.o EMESP.
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Em nossa opinião, acreditamos que trabalhos similares ao da ALEM são o caminho

para o Magnetismo ressurgir com força total, a exemplo de um ambiente dissociado

ou não de uma Casa Espírita, que possa agregar magnetizadores que não tenham

espaço para atuação no Centro Espírita que frequentam, que trabalhe,

exclusivamente, com o tratamento magnético isolado e como prioridade dentro dos

preceitos codificados por Kardec. Neste caminho, com o tempo, os resultados

tendem a provocar uma verdadeira mudança desta visão equivocada do Movimento

Espírita em relação ao Magnetismo, abrindo caminho para um futuro muito

promissor, em que as Casas Espíritas possam formar seus próprios magnetizadores. E,

como já ocorre hoje com alguns magnetizadores formados na ALEM que atuam em

pelo menos cinco Casas na grande região de nossa cidade.

E concluo reafirmando e frisando que: A ALEM é um “case” de sucesso que pode, e

deveria ser seguido em muitas cidades, inclusive esta é a nova proposta desta

Associação definida neste ano de 2018, que é auxiliar grupos que queiram montar

um trabalho similar, oferecendo desde a formação, passando pela logística, prática

de atuação, bem como permissão de utilização do seu nome e do seu CNPJ. Já temos

conversas avançadas com três possíveis cidades que têm o interesse nesta parceria

de propagação do Magnetismo, nesse formato..□

Finalizando a qualificação das turmas da ALEM em 2017 com visita técnica ao LEAN.
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 

milagres do Evangelho

Ressurreições

O filho da viúva de Naim

38. No dia seguinte, dirigiu-se Jesus para uma cidade

chamada Naim; acompanhavam-no seus discípulos e

grande multidão. — Quando estava perto da porta da

cidade, aconteceu que levavam a sepultar um morto,

que era filho único de sua mãe e essa mulher era viúva;

estava com ela grande número de pessoas da cidade.

— Tendo-a visto, o senhor se tomou de compaixão para

com ela e lhe disse: “Não chores.” — Depois,

aproximando-se, tocou o esquife e os que o conduziam

pararam. Então, disse ele: “Mancebo, levanta-te, eu o

ordeno.” — Imediatamente, o moço se sentou e

começou a falar. E Jesus o restituiu à sua mãe.

Todos os que estavam presentes ficaram tomados de

espanto e glorificavam a Deus, dizendo: “Um grande

profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu povo.” —

O rumor desse milagre que Ele fizera se espalhou por

toda a Judeia e por todas as regiões circunvizinhas.

(Lucas, 7:11 a 17.)

39. Contrário seria às leis da natureza e, portanto,

milagroso, o fato de voltar à vida corpórea um

indivíduo que se achasse realmente morto. Ora, não há

mister se recorra a essa ordem de fatos, para ter-se a

explicação das ressurreições que Jesus operou. Se,

mesmo na atualidade, as aparências enganam por

vezes os profissionais, quão mais frequentes não

haviam de ser os acidentes daquela natureza, num país

onde nenhuma precaução se tomava contra eles e

onde o sepultamento era imediato.171 É, pois, de todo

ponto provável que, nos dois casos acima, apenas

síncope ou letargia houvesse. O próprio Jesus declara

positivamente, com relação à filha de Jairo: “Esta

menina,” disse Ele, “não está morta, está apenas

adormecida.”

Dado o poder fluídico que ele possuía, nada de

espantoso há em que esse fluido vivificante, acionado

por uma vontade forte, haja reanimado os sentidos em

torpor; que haja mesmo feito voltar ao corpo o Espírito,

prestes a abandoná-lo, uma vez que o laço perispirítico

ainda se não rompera definitivamente. Para os homens

daquela época, que consideravam morto o indivíduo

desde que deixara de respirar, havia ressurreição em

casos tais; mas, o que na realidade havia era cura e não

ressurreição, na acepção legítima do termo.
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40. A ressurreição de Lázaro, digam o que disserem,

de nenhum modo infirma este princípio. Ele estava,

dizem, havia quatro dias no sepulcro; sabe-se,

porém, que há letargias que duram oito dias e até

mais. Acrescentam que já cheirava mal, o que é

sinal de decomposição. Esta alegação também nada

prova, dado que em certos indivíduos há

decomposição parcial do corpo, mesmo antes da

morte, havendo em tal caso cheiro de podridão. A

morte só se verifica quando são atacados os órgãos

essenciais à vida.

E quem podia saber que Lázaro já cheirava mal? Foi

sua irmã Maria quem o disse. Mas como o sabia

ela? Por haver já quatro dias que Lázaro fora

enterrado, ela o supunha; nenhuma certeza,

entretanto, podia ter. (Cap. XIV, item 29.)172

171 Nota de Allan Kardec: Uma prova desse costume se

nos depara nos Atos dos Apóstolos, 5:5 e seguintes.

“Ananias, tendo ouvido aquelas palavras, caiu e rendeu o

Espírito e todos os que ouviram falar disso foram presas

de grande temor. — Logo, alguns rapazes lhe vieram

buscar o corpo e, tendo-o levado, o enterraram. —

Passadas umas três horas, sua mulher (Safira), que nada

sabia do que se dera, entrou. — E Pedro lhe disse... etc.

— No mesmo instante, ela lhe caiu aos pés e rendeu o

Espírito. Aqueles rapazes, voltando, a encontraram

morta e, levando-a, enterraram-na junto do marido.”

172 Nota de Allan Kardec: O fato seguinte prova que a

decomposição precede algumas vezes a morte. No

Convento do Bom Pastor, fundado em Toulon, pelo

padre Marin, capelão dos cárceres, e destinado às

decaídas que se arrependem, encontrava-se uma

rapariga que suportara os mais terríveis sofrimentos com

a calma e a impassibilidade de uma vítima expiatória. Em

meio de suas dores parecia sorrir para uma visão

celestial. Como Santa Teresa, pedia lhe fosse dado sofrer

mais, embora suas carnes já se achassem em frangalhos,

com a gangrena a lhe devastar todos os membros. Por

sábia previdência, os médicos tinham recomendado que

fizessem a inumação do corpo, logo após o trespasse.

Coisa singular! Mal a doente exalou o último suspiro,

cessou todo o trabalho de decomposição; desapare-

ceram as exalações cadaverosas, de sorte que durante

36 horas pôde o corpo ficar exposto às preces e à

veneração da comunidade.□
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MATÉRIA DE CAPA

Allan Kardec 
utilizava a Ciência 
do Magnetismo 
em suas 
experiências?

Uma pergunta que muitos magnetizadores espíritas costumam fazer é:

- Allan Kardec utilizava a Ciência do Magnetismo em suas experiências e estudos da Doutrina

Espírita?

Para responder essa questão, precisamos lembrar de algumas ordens dos fatos. Kardec se

deparou com os fenômenos das mesas girantes em 1854, começou a estudá-los em 1855 e foi

em abril de 1857 que lançou a primeira edição de O Livro dos Espíritos.

Na sequência, se buscarmos em vários artigos das Revistas Espíritas publicadas por Allan

Kardec, iremos perceber como além de partidário da ciência do Magnetismo, ele buscou

defender, compreender, pesquisar e se aprofundar sobre os fenômenos magnéticos.

No artigo “Magnetismo e Espiritismo”, de março de 1858 da Revista Espírita, ele defende

dizendo: “O magnetismo preparou o caminho do Espiritismo, e os rápidos progressos desta

última doutrina são incontestavelmente devidos à vulgarização das ideias sobre a primeira. Dos

fenômenos magnéticos, do sonambulismo e do êxtase às manifestações espíritas há apenas um

passo. Sua conexão é tal que, por assim dizer, é impossível falar de um sem falar do outro. Se

tivermos que ficar fora da ciência do Magnetismo, nosso quadro ficará incompleto e

poderemos ser comparados a um professor de Física que se abstivesse de falar da luz”.

Incentiva que todos espíritas deveriam estar a par do Magnetismo para entender os

fenômenos do Espiritismo de forma completa.

Anna Amaral
annaamaral583@gmail.com
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No artigo “Os Banquetes Magnéticos”, de junho de
1858 da Revista Espírita, ele declara: “Em nossa
opinião, a ciência magnética, que professamos há
35 anos, deveria ser inseparável da seriedade”. O
que demonstra, claramente, que ele ainda era
adepto do Magnetismo.

No artigo “Conversas Familiares de Além-túmulo”,
de março de 1859 da Revista Espírita, Kardec
dialoga com o Espírito da Sra. Reynaud, que havia
desencarnado há um ano e quando viva era uma
médium sonâmbula muito lúcida. Com o objetivo
de obter ensinamentos úteis, ele faz muitas
perguntas sobre o fluido magnético e seus efeitos.
“24. ─ O fluido magnético emana do sistema
nervoso ou está espalhado na atmosfera?
R. ─ Do sistema nervoso, mas o sistema nervoso o
tira da atmosfera, sua fonte principal. A atmosfera
não o possui em si. Ele vem dos seres que povoam o
Universo. Não é o nada que o produz. É, ao con-
trário, uma acumulação da vida e da eletricidade
desprendida dessa multidão de seres.
25. ─ O fluido nervoso é um fluido próprio ou seria o
resultado da combinação de todos os outros fluidos
imponderáveis que penetram nos corpos, tal como o
calórico, a luz, a eletricidade?
R. ─ Sim e não. Não conheceis os fenômenos
suficientemente para assim falar. Vossos vocábulos
não exprimem aquilo que quereis dizer.
26. ─ Qual a causa do entorpecimento produzido
pela ação magnética?
R. ─ A agitação produzida pela sobrecarga de fluido
que o magnetizado acumula.
27. ─ O poder magnético do magnetizador depende
de sua constituição física?
R. ─ Sim, mas muito de seu caráter. Numa palavra:
depende dele mesmo.”

Seguindo adiante, há outro caso na Revista Espírita
de novembro de 1866, onde mostra que Kardec, ele
próprio, utiliza os passes magnéticos para fazer
estudos sobre o sonambulismo mediúnico
espontâneo. Segue o trecho onde Kardec relata sua
experiência:
“A respeito disto, um de nossos amigos nos oferece
interessante tema de estudo.

Outrora inutilmente tinham tentado magnetizá-lo;

de uns tempos para cá, ele cai espontaneamente no

sono magnético, sob a influência da mais leve

causa; basta que escreva algumas linhas mediuni-

camente, e por vezes uma simples conversação.

Durante seu sono, ele tem percepções de uma

ordem mais elevada; fala com eloquência e

aprofunda com lógica notável as mais graves

questões. Ele vê os Espíritos perfeitamente, mas a

sua lucidez apresenta graus diversos, pelos quais ele

passa alternativamente; o mais ordinário é o de um

semiêxtase. Em certos momentos ele se exalta, e se

experimenta uma viva emoção, o que é frequente,

exclama com uma espécie de terror, e isto muitas

vezes em meio da mais interessante conversa:

Despertai-me imediatamente, o que seria impru-

dente não fazer. Felizmente ele indicou-nos o meio

de despertá-lo instantaneamente, e que consiste em

SOPRAR FORTEMENTE em sua FRONTE, pois os

PASSES MAGNÉTICOS produzem um efeito MUITO

LENTO, ou NULO. (Grifos meus)
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Eis a explicação que nos foi dada sobre sua

faculdade por um de nossos guias, com o auxílio de

outro médium.

‘O Espírito do Sr. T... é entravado em seu impulso

pela provação material que ele escolheu. O

instrumento de que ele se serve, o seu corpo, no

estado atual em que se encontra, não é bastante

maleável para lhe permitir assimilar os conheci-

mentos necessários, ou utilizar os que possui de

motu próprio, no estado de vigília. Quando ele está

adormecido, o corpo deixa de ser um entrave e se

torna apenas o porta-voz de seu próprio Espírito, ou

daqueles com os quais está em relação. A fadiga

material inerente às suas ocupações e a relativa

ignorância em que sofre esta encarnação, porquanto

ele não sabe, em questões de ciência, a não ser o

que revelou a si próprio, tudo isto desaparece para

dar lugar a uma lucidez de pensamento, a uma

extensão de raciocínio e a uma eloquência excep-

cional que são o resultado do desenvolvimento

anterior do Espírito. A frequência de seus êxtases

apenas tem por objetivo habituar o seu corpo a um

estado que, durante um certo período e com um

especial objetivo ulterior, poderá tornar-se, de certo

modo, normal. Quando ele pede para ser despertado

prontamente, é que se apega ao desejo de realizar

sua missão sem falir. Sob o encanto dos quadros

sublimes que se lhe oferecem, e do meio em que se

encontra, ele gostaria de libertar-se dos laços

terrenos e ficar definitivamente entre os Espíritos.

Sua razão e o seu dever, que o retêm aqui embaixo,

combatem esse desejo, e por medo de deixar-se

dominar e sucumbir à tentação, ele vos grita para

que o desperteis.’”

Allan Kardec faleceu em 31 de Março de 1869; mas,

antes disso, ele reafirma a importância do

conhecimento do Magnetismo em seu artigo

“Estatística do Espiritismo”, de janeiro de 1869 da

Revista Espírita, quando diz: “O magnetismo e o

Espiritismo são, com efeito, duas ciências gêmeas,

que se completam e se explicam uma pela outra, e,

das duas, a que não quer imobilizar-se não pode

chegar ao seu complemento sem se apoiar na sua

congênere; isoladas uma da outra, detêm-se num

impasse; são reciprocamente como a Física e a

Química, a Anatomia e a Fisiologia.”

Então, respondendo à pergunta inicial:

- Sim, Allan Kardec não só estudou o Magnetismo,

como utilizou dos passes magnéticos em suas

experiências, em seus estudos e na construção da

Doutrina Espírita; e é por essa mesma razão que o

Espiritismo contribuiu para o Magnetismo no

conhecimento dos fluidos, do magnetismo espiri-

tual, do magnetismo misto, da prece como

magnetismo mental, da mediunidade curadora e da

cura de obsessões com o auxílio do magnetismo.

Diante disso, acreditamos que toda polêmica sobre

a relação entre Magnetismo e Espiritismo vem de

uma falta de estudo das obras de Allan Kardec. Se

nos debruçarmos com mais atenção, observaremos

que o conhecimento do Magnetismo foi e é uma

ferramenta muito importante para o Espiritismo.

Não cabe aos espíritas dizerem que não há

necessidade de utilizar o magnetismo sem bons

argumentos, assim como não cabe aos magnetistas

tentarem obrigar a adoção do mesmo nos grupos

espíritas, porque como citados nos artigos acima por

Kardec, são ciências indissociáveis. Devemos fazer o

nosso trabalho e o tempo mostrará quem está

correto.
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Porém, resta-nos uma pergunta: Caso não fosse

necessário o estudo sério do Magnetismo, por que

Allan Kardec, na sua última grande obra - Catálogo

Racional - deixaria uma seção toda dedicada com

indicações de obras sobre o Magnetismo, que os

espíritas deveriam ter em suas bibliotecas e

estudá-las?

Segue as obras indicadas por Kardec em seu

Catálogo Racional:

• Anais do Magnetismo Animal, de 1814 a 1816.

• Revista Magnética. AUBIN GAUTHIER; jornal de

curas e fatos magnéticos e sonambulismo.

• Tratado de Sonambulismo. BERTRAND. 1823.

• Correspondência com o Sr. Deleuze. Vol. 1.

BILLOT. Essa obra é deveras notável, pois desde

1820 o doutor Billot deduziu dos fenômenos

magnéticos e sobretudo sonambúlicos, a prova

da existência e da independência da alma, de

sua ação isolada da matéria, da natureza e da

intervenção dos Espíritos.

• Esboço da Natureza Humana. CHARDEL;

explicado pelo magnetismo animal. 1826

• Fisiologia, Medicina e Metafísica do

Magnetismo Animal. CHARPIGNON. Deduções

de notável conformidade com os princípios da

Doutrina Espírita.

• Instrução Prática sobre o Magnetismo Animal.

DELEUZE. Um dos melhores guias sobre a

matéria.

Obs.: Obra disponível em português pela editora

Vida & Saber.

• Tratado de Magnetismo em Doze Lições. DU

POTET.

Obs.: Obra disponível em português pela editora

Vida & Saber.

• A Arte de Magnetizar. LAFONTAINE.

Obs.: Obra disponível em português pela Editora

do Conhecimento

• Memórias e Aforismos. MESMER; seguidos dos

procedimentos de Eslon.

• Curso de Magnetismo em Doze Lições. MILLET.

• Memórias para servir à História e ao

estabelecimento do Magnetismo. PUYSÉGUR.

Obs.: Obra disponível em português pela editora

Vida & Saber.

• Cartas Ódico-Magnéticas, REICHENBACH.

Curiosas experiências sobre o fluido ódico,

descoberto pelo autor e que parecem lançar uma

nova luz sobre a questão dos fluidos, se forem

confirmadas. Pelos conhecimentos que possuem,

os espíritas estão particularmente em posição de

controlar esta teoria.

Obs.: Obra disponível em português pela Editora

do Conhecimento.

• Manual Prático de Magnetismo Animal. TESTE.

Exposição metódica dos processos empregados

para produzir os fenômenos magnéticos e sua

aplicação ao estudo e ao tratamento das

doenças.□

http://www.ipeak.net/site/upload/midia/pdf/manuel_pratique_du_magnetisme_animal-teste.pdf
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NOTÍCIAS MAGNÉTICAS

JÁ ESTÁ DISPONÍVEL O PEN DRIVE 
CONTENDO OS TRABALHOS 
APRESENTADOS NO XI ENCONTRO 
MUNDIAL DE MAGNETIZADORES 
ESPÍRITAS.

Os interessados em adquirir o pen drive com 

as filmagens de todos os trabalhos 

apresentados e salas temáticas devem 

realizar depósito no valor de R$ 100,00  na 

conta abaixo:

Bradesco

Agência 2140

Conta corrente 190379-9

Em nome de Wandson Rodrigues Marçal

Depois é só enviar o comprovante de 

depósito, junto com o endereço em que quer 

receber o pen drive, para o e-mail: 

cdmep@gmail.com

MAIORES INFORMAÇÕES através do mesmo 

e-mail.

Você sabia que...

A intenção é uma força muito importante no

processo de magnetização? Logo no princípio

temos que ter bem estabelecido em nós o

resultado que esperamos durante o passe. Por

exemplo, se estamos tratando uma ferida, a

intenção é de sarar, fechar a ferida. O magnetizador

no momento da concentração já movimenta essa

força dentro de si gerando um ambiente interno

favorável para a usinagem necessária para se obter

o sucesso. Uma pequena visualização antes de

começar o passe, pode ajudar na construção da

intenção, visualizando exatamente o resultado que

deseja obter.

Yonara Rocha
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JÁ SE ENCONTRA À DISPOSIÇÃO DOS ESTUDANTES DO 
MAGNETISMO E DEMAIS INTERESSADOS A APOSTILA ANATOMIA E 
FISIOLOGIA HUMANA NO MAGNETISMO ORGANIZADA PELO DR. 
GARCIA BARATA.

Quem desejar adquirir deve enviar email para Rosângela:
rosetferreira@yahoo.com.br
Valor da apostila (já com as despesas dos Correios): R$ 60,00
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Aconteceu no último dia 15 de junho no

Instituto Espírita Paulo de Tarso, em Aracaju (SE),

o lançamento do livro Encontro de Almas de

autoria de Lourdinha Lisboa (fotógrafa e

espírita). O evento trouxe a oportunidade de

apresentar a história dos 10 anos do Encontro

Mundial de Magnetizadores Espíritas - EMME -

transformados em uma coletânea fotográfica

produzida pela autora. Em seu bojo, o fotolivro

carrega uma mescla de registros e sentimentos,

capazes de transpassar o tempo e fazer o leitor

viver cada encontro apresentado no livro.

O lançamento oficial da obra já havia sido

realizado no EMME deste ano, que ocorreu em

abril na cidade de Recife (PE). Desta vez, o

lançamento em Aracaju contou com o apoio

especial dos familiares da fotógrafa e também

com os amigos que a acompanham desde que

iniciou atividades junto ao Magnetismo. Foi

através de muita emoção que a autora discorreu

sobre os seus desafios na produção do livro

diante da quantidade de material produzido

nesses anos em que participou dos Encontros.

O momento foi de muita receptividade pelos que

ali se encontravam por estarem diante uma obra

singular, resultado de um desafio abraçado por

Lourdinha Lisboa e acolhido por seus colabo-

radores, dentre eles: Erna Barros, Marcella

Colocci e Adilson Mota.

Após a apresentação houve uma sessão de

autógrafos e fotos com a autora, sob o som de

belas músicas selecionadas pelo músico João-

zinho. Foi com muita felicidade e carinho que

Lourdinha Lisboa recebeu seus convidados e os

presenteou com suas belas palavras sobre a

importância do Magnetismo e dos EMMEs em

sua vida e na vida de tantas outras pessoas que

fazem parte dessa história.

O livro Encontro de Almas – 10 anos do Encontro

Mundial de Magnetizadores Espíritas pode ser

obtido na livraria do Instituto Espírita Paulo de

Tarso, em Aracaju, ou via correios diretamente

com a autora.

Pedidos ou mais informações: (79) 99941-8886

LANÇAMENTO DO FOTOLIVRO
ENCONTRO DE ALMAS

Texto: Clara Leite e Erna Barros
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

COMO O MAGNETIZADOR DEVE AGIR 
QUANDO DEVE TRATAR UMA 
DOENÇA DA QUAL ELE NÃO CONHECE 
O TRATAMENTO?

Uma regra geral nos diz que não é sensato trabalhar naquilo ou com aquilo que não se

conhece. Allan Kardec ensina que para se evitar os percalços da prática se inicie pelo

estudo prévio da teoria.

Mas a prática do Magnetismo, apesar de antiga, só agora está se desenvolvendo através

de pesquisas e experiências novas, especialmente tendo-se em consideração um

cenário onde as enfermidades se sofisticam e as exigências se ampliam. Isto nos

arremete, a todos os que nos propomos à tarefa de magnetizar, a mundos novos,

desafiando-nos não apenas a pormos em ação a inteligência e os conhecimentos já

adquiridos, mas igualmente espicaçando-nos rumo ao pouco conhecido e estimulando-

nos à ampliação, bem como à segurança, de um tato magnético mais confiável e uma

relação mais íntima com a sempre reveladora faculdade do sonambulismo.

Respondendo mais objetivamente à questão formulada, devemos ter em mente duas

coisas: sempre convém saber o mínimo que seja do mal que se quer tratar e das

técnicas melhores adaptadas para tais objetivos, e que é preciso se buscar uma boa

teoria para dar a fundamentação básica mínima às ações a serem levadas a efeitos.

Além disso, jamais perder de vistas que o paciente não é simples material de

laboratório, mas uma vida real que pede respeito, cuidados e segurança.
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Como realizar isso?

1. Procure conhecer detalhes da patologia e como

esta é entendida ou alcançada pela fisiologia – isto

sem abrir mão de que existe uma outra fisiologia -

a energética - a qual também requer maturidade.

2. Ter acesso a laudos médicos e exames também

auxilia bastante. Não sabendo decifrá-los busque

sempre quem possa ajudar nesse quesito, ainda

mesmo quando os bons magnetizadores devem se

esforçar por conhecer anatomia, fisiologia e

patologia.

3. Mais importante, todavia, é buscar sentir, via

dupla vista (tato magnético), o que está no mal e

qual é sua origem, sua gênese, pois aí está o

grande diferencial do Magnetismo em relação a

outros métodos de abordagem terapêutica;

descobrir o que exames convencionais nunca

apontam.

4. Nos procedimentos propriamente ditos, ir com

cautela, nunca concentrando em demasia nem por

tempo muito prolongado. Também é de boa

medida intercalar concentrados com dispersivos

localizados, no mínimo por igual tempo em que

tiver havido concentrado energético.

5. É deveras importante ter meios ou métodos de

avaliar e acompanhar os pacientes após os

atendimentos, a fim de se evitar surpresas

desagradáveis e ter-se tempo hábil para se fazer

os ajustes requeridos.

6. Na dúvida convide outros parceiros para

acompanhar, sentir ou mesmo estudar junto e

assim definir procedimentos de forma mais

segura.

7. Jamais deixar de contar com o apoio, evocado e

sentido, do Mundo Espiritual, para isso fazendo

uso de uma boa concentração mental e orações de

profunda harmonia com o Alto.

Sempre podemos muito, mesmo nos campos

desconhecidos. E embora não devamos temer os

serviços nos campos do Bem, aventurar-se sem

segurança é atitude de imprudência e que,

portanto, pode produzir resultados contrários ao

que se busca.

Ter fé, confiança e coragem é preciso, mas nada

disso se dissocia do estudo, da análise, dos bons

critérios e da responsabilidade.□


